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1. Introdução 

 
A transformação digital tem promovido mudanças significativas na forma como as 

organizações operam e interagem com seus públicos. Esse fenômeno se caracteriza pela 

aplicação de tecnologias digitais para a geração de valor e modernização organizacional, 

incorporando soluções tecnológicas como Big Data, Analytics, Inteligência Artificial, 

Aprendizado de Máquina, Computação em Nuvem, Internet das Coisas, Blockchain, Softwares 

como Serviço, entre outras. 

À medida que as tecnologias digitais se tornam mais acessíveis e integradas aos fluxos de 

trabalho, as empresas enfrentam o desafio constante de acompanhar esses avanços tecnológicos 

e ainda de integrá-los aos seus processos para acompanhar o mercado e garantir vantagem 

competitiva (TERRA; POPADIUK, 2022). Ademais, a transformação digital vai além da 

adoção de novas tecnologias, podendo exigir também mudanças no modelo de negócio, cultura 

organizacional e processos de gestão. Ou seja, a digitalização impõe novos requisitos ao capital 

humano, como a necessidade de gestão intensiva do conhecimento, competências digitais e 

adaptação a mudanças constantes (ANANYIN et al., 2018). 

Ao buscar modernização e inovação por meio da transformação digital, muitas empresas 

correm o risco de se deslumbrar com as possibilidades das tecnologias emergentes e, com isso, 

tomar decisões pouco estratégicas. Como destacam Davenport e Westerman (2018), iniciativas 

digitais fracassam com frequência não por falta de investimento ou tecnologia, mas por ausência 

de foco, planejamento e integração com o negócio. Empresas como GE, Procter & Gamble e 

Nike enfrentaram sérios desafios ao apostar em grandes projetos digitais sem o devido 

alinhamento com suas operações principais. A General Electric, por exemplo, investiu bilhões 

na criação de uma plataforma de internet industrial, a GE Digital, mas enfrentou dificuldades 

para gerar retorno real e sofreu reestruturações profundas após os resultados aquém do 

esperado. 

No que tange às soluções citadas anteriormente, as tecnologias de Big Data e Analytics se 

destacam como elementos centrais na geração de valor para os negócios, permitindo que as 

organizações extraiam conhecimento estratégico a partir de grandes volumes de dados 

provenientes de diversas fontes, como sistemas transacionais, redes sociais, dispositivos 

móveis, sensores e bases públicas. Dessa forma, estão fortemente conectadas com outras 

tecnologias emergentes, como inteligência artificial, aprendizado de máquina e internet das 

coisas. Todo esse ecossistema permite às organizações alavancarem seus resultados com 
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decisões baseadas em evidências a partir de análises que permitem monitorar o presente e 

realizar previsões de comportamentos futuros (BAESENS et al., 2016). 

Apesar do grande potencial dessas tecnologias, a aplicação eficaz de Big Data e Analytics 

também apresenta alguns desafios para as organizações. A integração de dados provenientes de 

fontes heterogêneas, como bancos transacionais, mídias sociais, sensores e dispositivos móveis, 

requer uma infraestrutura robusta e estratégias de governança capazes de assegurar qualidade, 

consistência e confiabilidade das informações. Além disso, a transformação dos dados em valor 

depende não apenas de ferramentas tecnológicas, mas também da capacidade analítica da 

organização e da articulação entre áreas técnicas e de negócio. Diante desse cenário, reforça-se 

a necessidade de avaliar o nível de maturidade de dados das empresas, ou seja, o grau de preparo 

técnico, organizacional e cultural para coletar, processar, interpretar e utilizar dados de forma 

estratégica. Sem maturidade adequada, mesmo os investimentos mais avançados em Big Data 

e Machine Learning podem resultar em modelos analíticos pouco confiáveis ou desconectados 

da realidade do negócio (CHEN; CHIANG; STOREY, 2012). 

Sendo assim, é recomendado compreender o estágio de maturidade de dados em que as 

empresas se encontram e como esse estágio influencia sua capacidade de adotar e 

operacionalizar tecnologias analíticas com sucesso. Para isso, esta pesquisa propõe a aplicação 

de um modelo diagnóstico consolidado de maturidade de dados em empresas de médio porte 

do setor de tecnologia e serviços digitais localizadas na Grande Florianópolis, região 

reconhecida por seu ecossistema de inovação. A pesquisa busca responder à seguinte pergunta: 

qual é o nível de maturidade de dados dessas empresas e como ele influencia a adoção e o uso 

de tecnologias avançadas como Big Data e Machine Learning? 

Com base nessa pergunta, o objetivo geral deste estudo é avaliar o nível de maturidade de 

dados nas organizações analisadas e analisar sua relação com a adoção de tecnologias analíticas. 

Os objetivos específicos incluem: (i) selecionar e descrever criticamente um modelo de 

maturidade de dados reconhecido na literatura, justificando sua aplicação no contexto da 

pesquisa; (ii) aplicar o modelo em empresas da Grande Florianópolis com diferentes níveis de 

envolvimento com tecnologias analíticas; (iii) identificar barreiras, boas práticas e padrões 

associados aos diferentes estágios de maturidade; (iv) analisar a relação entre maturidade de 

dados e o uso efetivo de tecnologias como Big Data e Machine Learning no contexto estudado. 
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2. Justificativa 

 

Do ponto de vista organizacional, este estudo busca oferecer uma contribuição prática ao 

aplicar um modelo consolidado de avaliação da maturidade de dados em empresas reais, com 

o objetivo de auxiliar gestores na identificação do estágio atual de suas organizações e no 

planejamento de ações para adoção bem-sucedida de tecnologias analíticas. Ao adotar um 

modelo já validado, como os propostos por instituições como a Gartner, a DAMA ou o Governo 

Federal brasileiro (MMD), a pesquisa proporciona um diagnóstico estruturado e comparável, 

contribuindo para evitar investimentos mal direcionados, falhas de implementação e 

desperdícios de recursos (DAVENPORT; WESTERMAN, 2018). 

Conforme destacam Reis e Housley (2022), o sucesso na aplicação de tecnologias 

avançadas como inteligência artificial e machine learning está diretamente condicionado à 

existência de uma base sólida de dados, sustentada por processos maduros de coleta, limpeza, 

organização e integração. A chamada pirâmide de hierarquia de necessidades da ciência de 

dados, originalmente proposta por Monica Rogati, é utilizada pelos autores para ilustrar que as 

camadas superiores da análise preditiva só se tornam viáveis quando os fundamentos — como 

ingestão, armazenamento e qualidade dos dados — estão bem estabelecidos. Eles alertam que, 

embora muitas organizações estejam ansiosas para explorar algoritmos sofisticados, cientistas 

de dados gastam de 70% a 80% do tempo lidando com problemas das camadas inferiores da 

pirâmide, como limpeza e transformação de dados, devido à baixa maturidade informacional 

das empresas. 

Essa realidade reforça a urgência de diagnosticar e fortalecer a maturidade de dados como 

pré-requisito para qualquer projeto analítico de alto valor. Iniciativas que ignoram esses 

fundamentos tendem ao fracasso, pois não é possível escalar análises complexas e confiáveis 

sobre bases instáveis, desorganizadas ou inacessíveis. No contexto brasileiro, esse problema 

também é evidente. A pesquisa Data Trends 2024, com mais de mil profissionais de empresas 

privadas, revela que apenas 22% têm acesso pleno aos dados corporativos e que 30% dos 

profissionais gastam mais de uma hora por dia apenas buscando informações básicas. O estudo 

também mostra que a maioria das empresas ainda utiliza planilhas e PDFs como principais 

formas de acesso aos dados e somente 28% das organizações demonstram intenção de investir 

no fortalecimento de uma cultura orientada a dados. Esses dados evidenciam um nível geral de 

maturidade ainda baixo no ecossistema empresarial brasileiro, limitando significativamente a 

capacidade das organizações de implementar soluções baseadas em dados de forma eficiente e 

sustentável (DATA TRENDS 2024, 2024). 
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Nesse cenário, esta pesquisa se justifica pela sua relevância prática ao aplicar um modelo já 

existente para mensurar a maturidade de dados de empresas inseridas em um dos principais 

polos de inovação do Brasil: a região da Grande Florianópolis. A partir da análise de empresas 

de médio porte do setor de tecnologia e serviços digitais que atuam em ambientes como 

ACATE, MIDITEC e LinkLab, será possível mapear padrões, barreiras e oportunidades comuns 

nesse ecossistema.  

No que tange à relevância social, cabe destacar que o uso qualificado de dados tem impacto 

crescente nas relações entre organizações, consumidores e cidadãos. Modelos preditivos e 

algoritmos de decisão baseados em dados são hoje aplicados em áreas como saúde, educação, 

crédito, segurança pública e políticas sociais. Quando esses sistemas são implantados sem 

maturidade nos dados, há riscos de viés, exclusão, ineficiência e perda de confiança da 

sociedade nas instituições. Portanto, fortalecer a maturidade de dados nas organizações também 

significa contribuir para um ecossistema mais transparente, ético e inclusivo na forma como 

decisões são tomadas com base em dados (CHEN; CHIANG; STOREY, 2012). 

No aspecto pessoal e profissional, esta proposta está diretamente conectada à minha 

trajetória como profissional há quase dois anos em uma empresa global de consultoria de dados 

e soluções data-driven para empresas. Atualmente trabalho como gestora de projetos liderando 

projetos para clientes que envolvem soluções de plataforma de dados, migração de nuvem, 

governança de dados e desenvolvimento de produtos de dados. Minha vivência prática 

evidencia a necessidade de que as empresas compreendam seu estágio de maturidade para 

adotar soluções tecnológicas com maior efetividade. O desenvolvimento desta pesquisa 

representa, portanto, um aprofundamento técnico e científico em um tema que já está inserido 

no meu cotidiano profissional e cujo domínio é estratégico para minha atuação e evolução de 

carreira. Além disso, trata-se de uma contribuição que posso trazer de forma ativa para os 

projetos dos quais participo, ampliando o impacto positivo do mestrado não apenas na minha 

formação, mas também na rede de organizações com as quais atuo, tanto internamente, quanto 

externamente para com clientes e parceiros. 

 

3. Fundamentação Teórica 

 
De acordo com Reis e Housley (2022), a maturidade de dados refere-se à progressão das 

capacidades de uma organização em relação ao uso eficiente e integrado de dados em toda sua 

estrutura, levando em consideração o ciclo de vida da engenharia de dados. Este abrange etapas 

como ingestão, armazenamento, transformação, orquestração, observabilidade e entrega dos 

dados — todas fundamentais para garantir que os dados sejam acessíveis, confiáveis e prontos 
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para análise. Esse ciclo se conecta diretamente à pirâmide de hierarquia de necessidades da 

ciência de dados citada anteriormente, a qual ilustra os níveis de requisitos que precisam ser 

atendidos para que as organizações possam gerar valor a partir dos dados. 

Essa maturidade não está atrelada ao porte da organização, mas sim ao modo como os dados 

são aproveitados para gerar valor competitivo. Diversas organizações e instituições têm 

desenvolvido modelos de maturidade analítica (Analytics Maturity Models – AMMs) com o 

objetivo de avaliar o estágio em que uma empresa se encontra no uso de dados e orientar sua 

evolução. Esses modelos servem como ferramentas diagnósticas e estratégicas, ajudando as 

organizações a entender suas capacidades analíticas atuais, identificar lacunas e planejar ações 

de melhoria em dimensões como tecnologia, pessoas, processos, cultura e governança. Segundo 

Król e Zdonek (2020), a maioria dos AMMs apresenta cinco estágios evolutivos, do mais básico 

ao mais transformacional, e busca refletir o grau de sofisticação com que os dados são utilizados 

para tomada de decisão. Além disso, os modelos se diferenciam pelas dimensões avaliadas e 

pela profundidade metodológica, sendo alguns mais voltados para setores específicos ou 

focados em determinados tipos de dados ou aplicações. 

Entre os modelos analisados pelos autores, destaca-se o Gartner Maturity Model for Data 

and Analytics, amplamente reconhecido por sua aplicabilidade em ambientes corporativos. Esse 

modelo divide a maturidade analítica em cinco níveis: (1) básico, com uso reativo e ferramentas 

como planilhas; (2) oportunista, com experimentações pontuais, mas sem integração; (3) 

sistemático, quando surgem práticas formais e visão estratégica de dados; (4) diferenciador, 

com iniciativas proativas de análise e uso de dados para inovação; e (5) transformacional, em 

que dados e analytics são o núcleo das decisões e da estratégia organizacional. A progressão 

entre os níveis requer não apenas investimentos em tecnologia, mas também mudanças culturais 

e estruturais dentro da organização. Como apontam Król e Zdonek (2020), a avaliação da 

maturidade analítica fornece direcionamento concreto para que empresas alinhem suas 

iniciativas de dados com objetivos de negócio, além de permitir comparações entre setores ou 

benchmarking com organizações mais avançadas. 

De forma complementar, Chen, Chiang e Storey (2012) enfatizam que a maturidade 

analítica ocorre em fases que vão do uso de relatórios descritivos à aplicação de análises 

preditivas e prescritivas. Os autores argumentam sobre a maturidade não depender apenas da 

infraestrutura tecnológica, mas da capacidade de transformar dados em conhecimento 

acionável, com integração entre tecnologia, processos e pessoas. Essa abordagem dialoga com 

a tipologia de Davenport e Harris (2007), que propõem uma escada evolutiva onde empresas 

podem ser classificadas desde analiticamente ingênuas até organizações orientadas por análises. 
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Para esses autores, a consolidação de uma cultura orientada por dados requer liderança, visão 

estratégica e investimentos contínuos em capacitação e infraestrutura. 

Além dos modelos de maturidade amplamente difundidos por consultorias internacionais, 

como os da Gartner e da DAMA, destaca-se também o Modelo de Maturidade de Dados (MMD) 

desenvolvido pelo Governo Federal brasileiro, coordenado pela Secretaria de Governo Digital. 

Este modelo foi criado com o objetivo de oferecer uma ferramenta de autoavaliação 

institucional que permita diagnosticar o grau de maturidade na gestão e governança de dados 

em órgãos públicos. O MMD organiza sua estrutura em cinco níveis evolutivos, de "Não 

iniciado" até "Otimizado", e avalia múltiplas dimensões como qualidade de dados, uso e acesso, 

interoperabilidade, governança, ética, inteligência artificial e gestão orientada por dados. A 

partir dessa avaliação, as instituições podem elaborar planos de ação estruturados, promovendo 

melhorias contínuas em sua cultura e infraestrutura de dados. A contribuição deste modelo vai 

além do setor público, pois oferece parâmetros acessíveis e aplicáveis também ao setor privado. 

A aplicação de modelos de maturidade tem se mostrado uma abordagem relevante para 

diagnosticar o grau de prontidão de organizações em diferentes contextos, incluindo ambientes 

de inovação e startups. Um exemplo disso é o estudo realizado por Pedroso e Bardi (2024), que 

mapeou a adoção de tecnologias e o nível de maturidade tecnológica de empresas no 

ecossistema de inovação de Curitiba e Região Metropolitana. Utilizando uma metodologia 

estruturada em questionários e análise de múltiplas dimensões, o estudo identificou os estágios 

de desenvolvimento das empresas, o uso de tecnologias emergentes (como big data, IA e BI), 

além de lacunas em infraestrutura e competências analíticas. Os dados revelaram que, mesmo 

com investimentos significativos em tecnologia, muitas organizações ainda apresentam 

barreiras como dificuldades de integração, carência de talentos e falta de alinhamento 

estratégico — elementos diretamente relacionados à maturidade de dados e à capacidade de 

extrair valor de soluções analíticas. 

Outro exemplo relevante de aplicação de modelos em contextos organizacionais é o estudo 

de González-Varona et al. (2021), o qual propõe um modelo de competência organizacional 

para transformação digital voltado a pequenas e médias empresas (PMEs). O modelo tem como 

objetivo avaliar e desenvolver as capacidades digitais necessárias para que essas organizações 

possam avançar em seus processos de digitalização. A pesquisa, que combinou revisão 

bibliográfica com entrevistas semiestruturadas com especialistas acadêmicos e gestores de 

PMEs, resultou em um framework que permite às empresas diagnosticar seu estágio atual de 

maturidade digital, identificar lacunas de competência e traçar um plano de ação orientado à 

transformação organizacional. Os autores destacam que, nas PMEs, fatores como escassez de 
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recursos, falta de conhecimento técnico e resistência à mudança tornam ainda mais essencial a 

existência de ferramentas que orientem a jornada digital com base em diagnósticos estruturados. 

Esse estudo contribui para reforçar a importância de modelos de maturidade não apenas como 

instrumentos de avaliação, mas também como ferramentas estratégicas para o desenvolvimento 

de capacidades digitais organizacionais. 

 

4. Procedimentos Metodológicos 

 
Esta pesquisa é de natureza aplicada, com abordagem qualitativa e delineamento 

exploratório-descritivo, conforme a classificação de Creswell (2007). A escolha por uma 

abordagem qualitativa se justifica pela intenção de compreender melhor os contextos, práticas 

e percepções sobre a maturidade de dados dentro das organizações e como isso influencia a 

adoção de tecnologias analíticas, como Big Data e Machine Learning. O caráter exploratório se 

dá por se tratar de um tema ainda pouco estudado no cenário brasileiro, enquanto o aspecto 

descritivo está relacionado à análise dos diferentes níveis de maturidade observados nas 

empresas. 

A estratégia metodológica será baseada em múltiplos estudos de caso. Segundo Creswell 

(2007), essa estratégia é recomendada quando o objetivo é investigar um fenômeno em seu 

contexto real. Ao estudar mais de uma empresa, será possível comparar situações diferentes e 

identificar padrões e particularidades relacionadas à maturidade de dados. 

O trabalho será desenvolvido em quatro etapas principais. A primeira será dedicada à 

revisão da literatura sobre maturidade de dados e adoção de tecnologias analíticas, com o 

objetivo de identificar modelos existentes e boas práticas. Em seguida, será escolhido e 

adaptado um modelo de maturidade já consolidado, como o Gartner Maturity Model, o DAMA-

DMBOK ou o Modelo de Maturidade de Dados (MMD) do Governo Federal. A terceira etapa 

será a aplicação do modelo em empresas participantes, com o uso de entrevistas 

semiestruturadas, questionários diagnósticos e análise de documentos internos relacionados à 

gestão de dados. Por fim, os dados coletados serão analisados com base nas categorias do 

modelo, permitindo identificar como o nível de maturidade influencia o uso de tecnologias 

como Big Data e Machine Learning. 

A coleta de dados será feita por três meios: entrevistas com profissionais das áreas de dados, 

tecnologia ou gestão; aplicação de um questionário estruturado baseado no modelo escolhido; 

e análise documental de materiais internos das empresas, como planos estratégicos, políticas de 

dados ou relatórios de projetos. A combinação dessas fontes (triangulação) permitirá uma 

análise mais completa e confiável, como sugere Creswell (2007). 
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Para análise dos dados, será utilizada a técnica de análise de conteúdo temática, conforme 

Bardin (2011), que permite organizar os achados em categorias temáticas. A comparação entre 

os casos estudados será feita com base nos diferentes níveis de maturidade observados, 

buscando identificar práticas, dificuldades e fatores que influenciam a adoção de tecnologias 

analíticas. 

A amostra será composta por três a cinco empresas de médio porte, localizadas na Grande 

Florianópolis, preferencialmente dos setores de tecnologia, serviços ou varejo digital. A seleção 

será intencional, conforme orienta Creswell (2007), com foco na diversidade de perfis e estágios 

de maturidade. A prioridade será dada a empresas vinculadas a ambientes de inovação como 

ACATE, MIDITEC e LinkLab, por sua atuação ativa no ecossistema de transformação digital 

da região. 

A escolha por uma amostra reduzida está alinhada com a abordagem qualitativa e com o 

nível de profundidade necessário para estudos de caso. Segundo Creswell (2007), o número de 

unidades de análise deve ser suficiente para permitir comparações, mas sem comprometer a 

análise detalhada de cada caso. Como a coleta inclui entrevistas, questionários e documentos, 

a amostra limitada é justificada pela complexidade e tempo necessários para o trabalho com 

cada empresa. 

 

5. Viabilidade e Implementação 

 
A aplicação de um modelo consolidado de avaliação da maturidade de dados, ao invés do 

desenvolvimento de um novo framework, favorece a implementação da pesquisa dentro do 

cronograma previsto, uma vez que permite utilizar instrumentos já validados e adaptá-los ao 

contexto específico da amostra selecionada. A escolha por múltiplos estudos de caso em 

empresas de médio porte com atuação nos setores de tecnologia e serviços digitais da Grande 

Florianópolis também reforça a viabilidade do estudo, visto que essas organizações apresentam 

maior predisposição à inovação e à adoção de tecnologias analíticas, além de estarem inseridas 

em ambientes que fomentam a transformação digital, como ACATE, MIDITEC e LinkLab. 

O acesso às empresas será viabilizado por meio da rede de contatos profissionais da 

pesquisadora e pelo alinhamento temático com interesses organizacionais atuais, como a busca 

por maior maturidade informacional e eficiência no uso de dados. Os métodos de coleta de 

dados — entrevistas semiestruturadas, questionários diagnósticos e análise documental — são 

compatíveis com os recursos disponíveis e podem ser conduzidos presencialmente ou de forma 

remota, conforme a disponibilidade das organizações. 
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Além disso, a pesquisa será desenvolvida em etapas sequenciais e integradas, conforme 

cronograma detalhado, o que favorece o gerenciamento do tempo e a adequação à duração do 

curso de mestrado. Por fim, a natureza aplicada do estudo permite que os resultados gerem 

benefícios diretos para as empresas participantes, o que deve facilitar o engajamento dos 

respondentes e a abertura institucional para participação no projeto. 

 

6. Cronograma 

 
A execução desta pesquisa está planejada para os quatro semestres do curso de mestrado 

profissional, respeitando o tempo regular de integralização e as exigências do programa. O 

cronograma foi estruturado de forma a garantir coerência entre as etapas da pesquisa, o 

desenvolvimento acadêmico da autora e as possibilidades de aplicação prática junto às 

empresas participantes. 

Tabela 1 – Cronograma de execução da pesquisa 

Semestre Atividades/Objetivos 

1º Semestre - Revisão da literatura sobre maturidade de dados e adoção de tecnologias 

analíticas; 

- Escolha e análise crítica de modelos consolidados de maturidade (Gartner, 

DAMA-DMBOK, MMD); 

- Elaboração do projeto detalhado de pesquisa e aprimoramento dos 

instrumentos de coleta. 

2º Semestre - Planejamento e articulação com empresas participantes da pesquisa; 

- Aplicação do modelo de maturidade por meio de entrevistas, questionários 

e análise documental; 

- Registro e organização dos dados coletados. 

3º Semestre - Análise dos dados com base em análise de conteúdo temática; 

- Sistematização dos achados e comparação entre os casos estudados; 

- Discussão dos resultados à luz da literatura. 

4º Semestre - Redação final do relatório de pesquisa e considerações finais; 

- Preparação para defesa e apresentação dos resultados; 

- Elaboração de materiais aplicados para devolutiva às empresas 

participantes. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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